
LEONARDO DE SÁ SOTOMAIOR
morgado de Deucriste

Filho de Affonso da Rocha, morgado de Deucriste, e de s.m. Filipa de Sá; n.p. de Martim da Rocha (filho bastardo de d. Gomes da Rocha,
bispo de Trípoli), e de s.m. Maria Dias Jácome; n.m. de João Gonçalves de Miranda Sotomaior e de s.m. Filipa de Sá. C.c. Catarina Antonia
Vilasboas, filha de Diogo Gonçalves de Vilasboas e de s.m. Catarina Quezado (Quezado é a família de `d. Quijote,’ Quijana, Quijada, Quezado).

Outros filhos: (1) Antonio de Sá, c.g.; (2) Francisco de Sá,
morgado de Deucriste, c.g.; (3) Izabel de Sá, c.c. Manuel de
Barros de Madureira, c.g.; (4) Catarina de Sá, c.c. Luiz Álvares;
(5) Manuel de Sá, c.g. no Brasil—Paruí de Brito; (6) Mateus de
Sá, c.g.; (7) Leonardo de Sá, padre, S.J.; (8) Três filhas, c.g.

DIOGO DA ROCHA E SÁ (I)
Passou com o parente Mem de Sá ao Brasil, em 1557,
quando também veio o irmão Manuel de Sá. C.c. Inês
Barreto, filha de Egas Moniz Barreto e de s.m. Maria
Rodrigues.

MEM DE SÁ
C.em 1595 c. Maria Barbosa, †1622, filha de Francisco
de Barbuda, o velho, assassinado por Paulo Carvalhal.

Outros filhos: (1) Filipa de Sá,
c.c. Valentim de Faria de Vas-
concelos, c.g. (2) Diogo da
Rocha e Sá (II).

DIOGO DA ROCHA E SÁ (III)
C.c. Catarina Barbosa, sua prima, filha de
Gaspar Dias Barbosa o moço, que vivia em
Sergipe d’El Rei c. 1610. (A mulher, Maria de
Araújo, era bisneta do Caramuru.)

ESCOLÁSTICA DE SÁ
Seu tio Baltazar de Barbuda foi um dos primeiros
sesmeiros de Sergipe; fê-la sua herdeira. C.c. o capitão
Gaspar Maciel, s.m.n.

DIOGO DE SÁ SOTOMAIOR
Filho único. Capitão de cavalos na capitania de Sergipe
d’El Rey, † 1696. C.(1) c. Guiomar da Rocha; c. (2) em
1668 no Socorro c. Francisca Barbalho, filha de Anto-
nio Ferreira de Souza (I), s.g.

Gonçalo de Sá Sotomaior
Cel. das ordenanças de Sergipe (1683).
C.c. Ana Correia Dantas, s.g.

GASPAR MACIEL DE SÁ
Vereador em Salvador em 1683, impedido pelo Braço de
Prata; irmão da Santa Casa em 1678. C.(1673) c. a prima
Joana Barreto, filha de Belchior Barreto de Teive,
f.c.c.r., madeirense.

MARIA DE SÁ
C.c. Gaspar Barbosa de Araújo, irmão de Paio
de Araújo, o par Deus homem.

MARIA DE SÁ BARBOSA
C.c. o coronel João Velho Maciel, filho de
Cláudio Maciel de Andrade e de s.m. Teresa
Correia de Vasconcelos.

Gaspar Maciel de Sá

JOANA MACIEL
C.c. Albano do Prado Pimentel (I), inv. em
Itabaiana (SE) em 1759, irmão do sargento-
mor Antonio Coelho do Prado Pimentel, e
(possivelmente) filhos de Joana Pimentel,
que em 1694 expulsou os índios da aldeia de
Japaratuba.

FRANCISCA MACIEL DE SÁ
C.c. o capitão João Pereira do Vale.

MARIA TERESA DE JESUS
C.c. Domingos Dias Coelho e Melo
(II), sargento-mor de Sergipe d’El
Rey em 1773, filho de outro e de
Rosa Benta de Araújo.

DOMINGOS DIAS COELHO
E MELO (III)

barão de Itaporanga
(1785-1874), c.c. Maria Micaela
Dantas e Melo. Filhos:
Antonio Dias Coelho e Melo,
barão de Estância (1807-1904), c.g.
Joana Dias Coelho e Melo, c.c.
Pedro Leopoldo Nabuco de Araú-
jo, barão de Itabaiana.

Outros filhos; (1) Ana Ferreira Maciel da Câma-
ra, c.c. Manuel Francisco de Freitas Barreto, c.g.;
(2) Gaspar Maciel de Araújo, solteiro; (3) Mau-
rício Barbosa de Araújo, c.c. Maria, filha de
Antonio Coelho do Prado Pimentel (com um
filho, Henrique Luiz de Araújo Maciel); (4)
Vitorina Maciel, c.c. Brás Bernardino Sotomaior;
(5) Cristina, c.c. Manuel Fernandes, e (6)
Guiomar, c.c. João de Sá.

Barões de Estância, de
Itabaiana e de Itaporanga.

ALBANO DO PRADO PIMENTEL (III)
C.c. Quitéria Feliciana de Menezes, inventariada em 1832,
filha de João Gonçalves Franco, sr. do engenho Serra Negra,
inv. em 1818, e de s.(1a.) m. Clemência Feliciana de
Menezes.

Outros filhos: (1) Padre Antonio Coelho do Prado; (2) José Trindade
Pimentel; (3) Francisco Muniz Barreto; (4) Genoveva de Santa
Quitéria; (5) Emerenciana Sofia, c.c. o cap. Hermenegildo José de
Menezes, vice-presidente da província de Sergipe em 1827, quando
enfrentou uma revolta de escravos que atacaram seu engenho.

Outros filhos; (1) José Inácio do Prado(puxou o nome do tio-avô o
marechal José Inácio Acciaiuoli de Vasconcellos Brandão); (2) Francisco
Muniz Barreto, n. 1806; (3) Maria Teresa de Jesus, n. 1808; (4) Maria
do Prado Pimentel, n. 1812; (5) Antonio Coelho do Prado, n. 1817;
(6) Joana Maria, n. 1800.

Filhos do segundo leito:
(1) José do Prado Franco, n. La-
ranjeiras em 14.2.1905.
(2) Walter do Prado Franco.
(3) Manuel do Prado Franco, n.
Laranjeiras em 24.8.1911.
(4) Augusto do Prado Franco, pai
de:
—Albano Franco (VI), senador,
líder empresarial e governador de
Sergipe (1995–1998).
(5) Flávio do Prado Franco, n.
Laranjeiras em 6.3.1916.
(6) José do Prado Franco, n. em
Laranjeiras em 22.8.1918.
(7) Maria Augusta Franco, n. em
Laranjeiras em 10.11.1919.

Filhos do primeiro leito: (1) Antonio
do Prado Franco; (2) Albano do
Prado Franco (V); (3) José Paes
Franco; (4) Cecília do Prado Fran-
co.

FRANCISCO DE BARROS PIMENTEL
FRANCO (I)

N.c. 1845, † Laranjeiras (SE) em 14.11.1922. C.c.
Maria Lydia dos Santos [Franco], † Laranjeiras em
1.10.1918. Pais de:
(1) Amélia Franco, c.c. ... Silveira, c.g.
(2) Helena de Menezes, casada, c.g.
(3) Francisco de Barros Pimentel Franco (II),
c.c. Cecília [Pimentel Franco], c.g.
(4) José de Barros Pimentel Franco; e mais (5)
Achilles, (6) Lafayette, (7) Maria, (8) Lavínia,
(9) Anna, (10)  Cecília, (11) João Gonçalves
Franco (III), (12) Isabel do Prado Franco,
casada, c.g.

Outros filhos: (1) José
Guilherme Franco
(II); (2) Filha natural
em Antonia Maria de
S. José: Joana.

ALBANO DO PRADO PIMENTEL
(II)

(N. 1736; inv. 1818). C.c. Joana Maria de
Deus. (Teve Albano um irmão, Vicente José
do Prado, que c.c. uma filha do cap. mor
Manuel Dias [Coelho? dizimeiro em Itabaiana
(SE) em 1762?], e uma irmã, Maria Francisca
de Nazareth.)

ALBANO DO PRADO PIMENTEL FRANCO (IV)
†18.11.1927 em Laranjeiras (SE); coronel. Casou duas vezes. Da
primeira vez, com Maria Rosa de São José; da segunda, com Adélia
do Prado [Franco], filha de Manuel Raimundo Teles de Menezes
e de s.m. Clara Accioly do Prado, filha de José Inácio Accioly do
Prado, barão de Aracaju, n. 1824 e † 1904 (tabela XXVIII) e de s.m.
Teresa Bibiana de Almeida, parenta (cremos) de Cecília Bibiana,
supra.

Outros filhos; (1) Leonardo de Sá Sotomaior,cap.
de cavalos em Sergipe (1696), c.c. Clara Soares; (2)
Mem de Sá Sotomaior, c.c. Mariana ... (3)
Francisca de Sá, c.c. Timóteo Fagundes. (4) Inês
Barreto, c.c. Diogo da Costa, c.g.; (5) Escolástica
de Sá, c.c. Rodrigo de Melo, c.g.

FRANCISCO DA ROCHA
C.c. Antonia Teles, cunhada de Luiz
Álvares Franco.

DIOGO MONIZ DE SÁ (IV)
† em Inhambupe (BA) em 1734,
viúvo de Maria Teles.

Outros filhos: (1) Mariana
de Menezes, (2) Joana de
Menezes, (3) Pedro Mo-
niz Teles, (4) Sotero Teles
de Menezes.

CAETANO DA ROCHA
Inventariante do pai em 1734. C.c.
.....

DIOGO MONIZ DE SÁ (V)
C.c. a prima Francisca Menezes de
Castro, filha do cap. Diogo Pacheco
de Castro e de s.m. Antonia Teles de
Menezes.

DIOGO DE SÁ E MENEZES (VI)
C.c. a prima Rosa Maciel de Sá Bettencourt,
filha de Miguel Teles de Menezes e de s.m.
Joana Maciel de Sá Bettencourt.

FRANCISCO DE SÁ E
MENEZES

C.c. Maria de Souza Vale.

GUSTAVO DE SÁ E MENEZES
Bacharel em direito pelo curso de Olinda, c.c. Celestina Cândida da Cruz
Baraúna, filha do comendador Manuel da Silva Baraúna. Dois filhos
destacados aqui:
—Carlos Gustavo Adolfo de Sá, pai de Artur de Sá e Menezes
(1868–1961), político baiano.
—Carlos Paraguaçu de Sá, avô de um homônimo, almirante chefe do
estado maior da marinha em 1961–63.

XVIII. Maciel de Sá,
Sá e Menezes (Bahia),
Prado Pimentel Franco:

 Albano Franco.
Fonte: P. Calmon, Introdução e notas a Jaboatão, Salvador (1985).
Bulcão Sobrinho e J. de Sá e Menezes, “A família Sá e Menezes,” Rev. do Inst. Genealógico
da Bahia, 16 (1968).
Arquivo Público do Estado de Sergipe e Arquivo Judiciário do Estado de Sergipe.
(Ricardo Teles Araújo scripsit. Francisco Antonio Doria pinxit.)

Projeto Áquila/Griffo, ECO-UFRJ.
Versão 1.0, Janeiro de 1995.

Ver a tabela XVII.

JOÃO GONÇALVES FRANCO
O nome lhe vinha do homônimo, avô materno. N. 1807 e foi
inventariado em 1895 em Laranjeiras. C.c. Cecília Bibiana de Almeida,
n.c. 1815, neta (supomos) do cel. Francisco de Barros Pimentel, n.c.
1755, filho de José de Barros Pimentel (filho de José de Barros
Pimentel e de s.m. Joana Martins Brandão) e de s.m. Cirília Maria
Eufrásia de Almeida Botto—Barros Pimentéis, Acciolis de Vasconcelos.
(Ver tabela XXVIII.)

As terras sergipanas destes Macieis de Sá provêm de
Baltazar de Barbuda, que as obteve em fins do século
XVI. Gaspar Maciel, que se casou com Escolástica de Sá,
sobrinha do Barbuda, era provavelmente dos Macieis,
Tourinhos e Sás Sotomaiores de Viana do Castelo, e um
parente de Gaspar Tourinho Maciel (Tabela XXIII),
que viverá em Camamu no século XVIII. Desde então
vemos nesta família uma sucessão de senhores de terra—
ainda o são—até este século.

5. A burguesia chega ao
poder: Sás.


